
Crato quer pôr
estrangeiros apagar
propinasmais altas
Estatuto Universidades vão poder criarvagas extraordinárias para
estes alunos Reitores aplaudem e esperam competição saudável
Asuniversidades vão poder cobrar
propinas mais caras aos alunos es
trangeiros apartir do próximo ano
letivo Amedida faz parte do esta
tuto do estudante estrangeiro que
está a serultimado disseontem em
Bruxelas ao DN o secretário de Es

tado do Ensino Superior O contri
buinte português não tem de fi
nanciar os cursos de países comos

quais Portugal não tem acordos
justifica Este estatuto vai permitir
que as universidades abramvagas
adicionais para alunos estrangeiros
nas licenciaturas criando a possi
bilidadede estas trabalharempara
atrair novos estudantes mais ren
táveis Alei já está redigida faltan
do apenas acertar alguns porme
nores Amedida agrada aos reito

res Para António Rendas presi
dentedo Conselho de Reitores Por

tugueses a mudança vai pôr as
instituiçõesnumacompetição sau
dável e estimular amudança nos
currículos das licenciaturas Cida

dãos de países daUnião Europeia
ou de países comque Portugal te
nha acordos não serão abrangidos
por esta nova lei PAÍS PÁG 14
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Governo estuda propinas mais
altas para estudantes estrangeiros
EnsinoSuperior Novo estatuto permitirá às universidades abrirem vagas específicas para
alunos fora daUnião Europeia Reitores aplaudem e realçam competição saudável

PATRÍCIA JESUS em Bruxelas

OGoverno está aprepararo estatu
to do estudante estrangeiro para
permitir que as universidades co
brempropinasmais caras aos alu
nosdeforadaUniãoEuropeia Não
há atualmenteum enquadramen
to legal para cobrarpropinasmais
elevadas aumalunointernacional

e o contribuinteportuguês não tem
de pagaros cursos de países com
queo País não tem acordos justifi
ca o secretáriodeEstadodoEnsino
Superior JoãoQueiró

O estatuto vai permitir que as
universidades abramvagas para
alunos internacionais nas licen

ciaturas além das disponíveis no
concurso de acesso criando a

possibilidade de estas trabalha
rempara atrair mais estudantes
que são tambémmais rentáveis
Cidadãos da UE ou de países com
que Portugal tenha acordos não
serão abrangidos já que a esses o
País estáobrigado a cobrar ames
mapropina que cobra aosportu
gueses explica João Queiró que
falavanum seminário organizado
em Bruxelas pela eurodeputada
Maria da Graça Carvalho sobre a
estratégiapara o ensino superior

Amedida agrada aos reitores
que hámuito reclamavamum es
tatuto queabrisse umanovavia de
entrada no superior paraos estu
dantes estrangeiros que atual
mente já são 5 do total explica
José Carlos Marques dos Santos
reitor da Universidade do Porto

Hámilhõesde pessoas que que
rem estudar e não têmonde Por
tugal tem capacidade decompetir
e atrair estudantes daÁsia África
AméricaLatina considera

ParaAntónio Rendas presiden
te doConselho de Reitores Portu

gueses CRUP a mudança vai
pôr as instituições numa compe
tição saudável e também estimu
lar amudança nas licenciaturas
nomeadamente através da intro

dução de aulas em inglês uma fer
ramenta para a internacionaliza
ção O reitor lembra que muitos
países naUE fazem omesmo

A lei já está redigida faltando
apenas acertar alguns pormeno
res avançou João Queiró e por
isso deverá estar pronta já para o
próximo ano letivo Emprincípio

serão as instituições a fixar a pro
pina de forma a deixar que cada
uma possa jogar com a sua repu
tação e capacidade de atração

Segundo o secretário de Estado
há estudos que mostram que um
aluno estrangeiro deixa emmédia
7500 euros na economia local e

por isso a lei tem de ser feita com
muito cuidado paraque ao elevar
os preços não se comprometa a
atratividade que as instituições
têm vindo a conseguir Para a eu
rodeputadaMaria daGraça Car
valho ex ministra do Ensino Su
perior e Ciência não faz sentido
serem os contribuintes nacionais

apagarem os cursosde estudantes
que atépodem vir de países ricos
Ajornalistaviajou a convitedo Parla
mentoEuropeu

DIFICULDADES

Abandono

preocupa reitores

Háuniversidades que per
deram centenas de alunos
desde o início do ano letivo O
diagnóstico é do Conselho de
Reitores das Universidades

Portuguesas que estudou o
abandono até dezembro Não
houve um aumento em rela

ção ao ano passado garante
o responsável pelo estudo
o reitordaUniversidadeda

Beira Interior João Queiroz
mas é possível quemuitos
abandonem semanular a
matrícula tomando esta
contabilidade difícil Estou

muito preocupado e acho
que muitasdesistências nos
estão a escapar confirma
António Rendas
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